
ASTAXANTINA
Potente Antioxidante e Anti-inflamatório

www.irialmag.com.br

Literatura técnica

Uso 

Interno

Dose usual 

2 a 40 mg/dia

http://www.vpkfarma.com.br


Literatura técnica - Astaxantina

2

Sumário

Introdução

Astaxantina (min.2%)

Mecanismo de ação

Estudos comprovam 

Sugestões de fórmulas

Ficha técnica

Referência bibliográficas

pág. 3

pág. 3

pág. 5

pág. 6

pág. 8

pág. 9

pág. 10



Literatura técnica - Astaxantina

3Voltar para o sumário

Introdução

O estresse oxidativo desempenha um papel crucial no envelhecimento da pele, nos danos dérmicos 
e também em sistemas cardiovasculares e cognitivos. 

Os mecanismos de envelhecimento intrínseco (cronológico) e extrínseco incluem a geração 
de espécies reativas de (EROs) via metabolismo oxidativo e exposição à luz ultravioleta (UV) 
solar, respectivamente. Assim, a formação de EROs é um mecanismo fundamental que leva 
ao envelhecimento da pele. Eventos oxidantes que causam o envelhecimento da pele envolve 
danos ao DNA, a resposta inflamatória, redução da produção de antioxidantes, e a geração de 
metaloproteinases de matriz (MMPs) que degradam o colágeno e a elastina em nível dérmico. 
Existem muitas fontes alimentares ou exógenas que agem como antioxidantes, incluindo polifenóis 
e carotenóides. 

Estresse oxidativo e a inflamação também são fatores de risco não tradicionais estabelecidos 
associados a aterosclerose morbidade e mortalidade cardiovascular. Os sulpmentos antioxidantes 
podem reduzir a oxidação de lipídios e proteínas e têm o potencial de proteger contra o 
desenvolvimento do endurecimento arterial e aterosclerose. Estudos observacionais transversais 
e prospectivos demonstraram uma associação entre a ingestão de suplemntos antioxidantes 
dietéticos e / ou seus níveis plasmáticos e uma redução eventos cardiovasculares. Isso apóia 
a teoria de que o estresse oxidativo é um fator fisiopatológico envolvido no processo de dano 
vascular aterosclerótico.

A Astaxantina recentemente despertou o interesse de pesquisadores por causa de sua poderosa 
atividade antioxidante e suas propriedades únicas como mensageiro molecular e bioquímico com 
implicações no tratamento e prevenção de doenças de pele e cardiovasculares.

Astaxantina (min.2%)

A Astaxantina pertence a uma família de pigmentos orgânicos naturais chamados carotenóides. 
Existem mais de seiscentos carotenóides conhecidos, como o licopeno, a luteína e o β-caroteno. 
Eles são responsáveis pelo vermelho brilhante, amarelo e cores alaranjadas de muitas frutas e 
legumes. A Astaxantina é o principal carotenoide em animais aquáticos, como camarões, lagostas, 
salmão, truta e goraz, e contribui para a cor rosada da sua carne. A Astaxantina é também 
encontrado em algumas aves, como o flamingo.
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A Astaxantina, pertence à classe das xantofilas, tem despertado grande interesse devido à sua 
capacidade antioxidante e possível papel na redução de risco de algumas doenças. A Astaxantina 
pode ser encontrada naturalmente em na microalga verde, Haematococcus pluvialis (H. pluvialis), 
que produz o pigmento avermelhado da Astaxantina como proteção contra fatores de estresse 
ambiental, como radiação UV e depleção de nutrientes. Esta microalga sintetiza a maior quantidade 
de Astaxantina na natureza, o que a torna a primeira escolha para a produção comercial de 
astaxantina para suplementos dietéticos e alimentos funcionais, porém, a astaxantina também 
pode ser encontrada na levedura Phaffia rhodozyma. A atividade antioxidante da astaxantina tem 
demonstrado importante função na modulação de funções biológicas relacionadas à peroxidação 
lipídica, desempenhando efeitos benéficos em doenças crônicas como doenças cardiovasculares, 
degeneração macular e câncer. 

Ao pertencer a classe de carotenoides chamados xantofilas, a Astaxantina compartilha muitas 
das funções metabólicas e fisiológicas atribuídas aos carotenoides. Contudo, A Astaxantina possui 
outras propriedades químicas peculiares devido à sua estrutura molecular. A presença de grupos 
funcionais hidroxila e carbonila em cetocarotenoides, como a Astaxantina, os torna excelentes 
antioxidantes.

Os carotenóides podem ser divididos em dois grupos com base nos elementos químicos que 
contêm em suas moléculas: carotenos, que contêm apenas carbono e hidrogênio; e xantofilas, 
que também contêm oxigênio. 

Nas xantofilas, o oxigênio pode estar presente como grupos hidroxila, grupos carbonilo ou 
como uma combinação de ambos, como encontrado na Astaxantina. A presença de hidroxila 
(OH) e carbonila (C = O) em cada anel de ionona (Figura 1) explica algumas das características 
da Astaxantina, como a capacidade de ser esterificado, uma anatureza mais polar e uma alta 
capacidade antioxidante.

Figura 1. Estrutura molecular da Astaxantina
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Figura 2. A Astaxantina natural é mais poderosa do que outros antioxidantes na retenção de energia dos radicais livres, 
como o oxigênio singlete. 

Mecanismo de ação

O primeiro papel estabelecido para os carotenóides em animais foi o de um precursor da vitamina 
A. No entanto, devido à presença de grupos oxigenados em seus anéis terminais, a maioria dos 
xantofilas não possuen os requisitos estruturais para exercer a atividade de vitamina A, o que 
provavelmente explica o fato de que sua grande importância para a saúde humana não recebeu 
grande reconhecimento. Por outro lado, xantofilas comportam-se como excelentes antioxidantes, 
capturando oxigênio singlete, espécies reativas de oxigênio e radicais derivados de processos 
metabólicos celulares ou poluentes ambientais. Para ser um antioxidante eficaz, uma molécula 
carotenóide teria que eliminar esses radicais  quer reagindo com eles para tornar-los inofensivos 
ou romper as reações das cadeias de radicais livres.

A Astaxantina também é capaz de reduzir os níveis de compostos inflamatórios que levam à 
muitas doenças crônicas, ela atua bloqueando enzimas COX 2, e também suprime os níveis séricos 
de óxido nítrico, interleucina 1B, prostaglandina E2, proteína C reativa (CRP) e TNF-alfa (fator de 
necrose tumoral). 
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Estudos comprovam

Astaxantina previne e reverte a resistência à insulina induzida 
por dieta e esteato-hepatite em camundongos: comparação com 
vitamina E

A resistência à insulina hepática e a esteato-hepatite não alcoólica (EHNA) podem ser causadas 
por acúmulo de lipídios hepáticos e sua peroxidação. A vitamina E tornou-se um tratamento 
padrão para EHNA. No entanto, a Astaxantina, inibe a peroxidação lipídica de forma mais potente 
do que a vitamina E. A Astaxantina melhorou a esteatose hepática em ambos camundongos 
obesos geneticamente (ob/ob) e com dieta induzida altamente calórica. Em um modelo lipotóxico 
de EHNA: camundongos alimentados com uma dieta rica em colesterol e alto teor de gordura, 
a Astaxantina aliviou o acúmulo excessivo de lipídios hepáticos e a peroxidação, aumentou 
a proporção de macrófagos do tipo M1 / células de Kupffer e células estreladas ativadas para 
melhorar a inflamação e a fibrose. Além disso, a Astaxantina causou um deslocamento dominante 
de M2 nos macrófagos /Células de Kupffer e uma subsequente redução no recrutamento de células 
T CD4+ e CD8+ no fígado, contribuiu para melhorar a resistência à insulina e inflamação hepática. 
A Astaxantina conseguiu reverter a resistência à insulina, bem como a inflamação hepática e a 
fibrose, em EHNA pré-existente.

No geral, a Astaxantina foi mais eficaz na prevenção e tratamento da EHNA em comparação 
vitamina E em ratos. Além disso, a Astaxantina melhorou a esteatose hepática e tendeu a melhorar 
a progressão da EHNA em seres humanos comprovados por biópsia. Estes resultados sugerem 
que a Astaxantina pode ser um tratamento novo e promissor para a EHNA.

Efeitos da Astaxantina no estresse oxidativo em adultos com 
sobrepeso e obesidade

Foi realizado um estudo duplo-cego com duração de 3 semanas em indivíduos com sobrepeso que 
apresentavam índice de massa corporal IMC > 25 Kg/m2. No início do estudo os níveis plasmáticos 
de dois biomarcadores oxidativos foram significativamente maiores nos indivíduos com sobrepeso 
e obesos quando comparados ao grupo controle, enquanto que o nível de antioxidantes e da 
capacidade total antioxidante foram mais baixos nos indivíduos com sobrepeso e obesos. No final 
do estudo houve uma redução significativa dos marcadores oxidativos e significativo aumento do 
nível de antioxidantes e da capacidade total antioxidante nos grupos que fizeram suplementação 
com Astaxantina, sugerindo, portanto, que a suplementação reduziu o estresse oxidativo e 
melhorou o sistema de defesa antioxidante.
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A Astaxantina diminuiu o estresse oxidativo e a inflamação, 
aumentando a resposta imune em humanos

A Astaxantina modula a resposta imune, inibe o crescimento de células cancerígenas, reduz a 
carga bacteriana e inflamação gástrica e protege contra o estresse oxidativo induzido pela UVA em 
modelos in vitro e de roedores. O Objetivo deste estudo foi estudar a ação da Astaxantina na dieta, 
modulando a resposta imune, o estado oxidativo e a inflamação em indivíduos humanos adultos 
jovens saudáveis do sexo feminino.

Métodos: Participantes (média de 21,5 anos) receberam 0, 2 ou 8 mg de astaxantina (n = 14 / dieta) 
diariamente por 8 semanas em um estudo randomizado, duplo-cego, controlado por placebo. A 
resposta imune foi avaliada nas semanas 0, 4 e 8 e teste tuberculínico realizado na semana 8.

Resultados: A Astaxantina plasmática aumentou (P <0,01) dose-dependente após 4 ou 8 semanas 
de suplementação. Astaxantina diminuiu um biomarcador de dano ao DNA após 4 semanas, mas 
não afetou a peroxidação lipídica. Proteína C-reativa plasmática a concentração foi menor (P <0,05) 
na semana 8 em indivíduos que receberam 2 mg de Astaxantina. 

A Astaxantina recebida na dieta estimulou a linfoproliferação induzida por mitógeno, aumentou a 
atividade citotóxica de células natural killer e aumentou as subpopulações de células T e B, mas não 
influenciou as populações de células Thelper, Tcytotoxic ou natural killer. Uma porcentagem maior 
de leucócitos expressou o marcador LFA-1 em indivíduos que receberam 2 mg de Astaxantina na 
semana 8. Os indivíduos que receberam 2 mg de Astaxantina tiveram uma resposta tuberculínica 
maior do que indivíduos não suplementados. Não houve diferença nas concentrações plasmáticas 
de TNF e IL-2 e IFN-g e IL-6 aumentaram na semana 8 em indivíduos que receberam 8 mg de 
Astaxantina.

Conclusão: A Astaxantina quando suplementada na dieta diminui o biomarcador de dano ao DNA 
e melhora a resposta imune em mulheres jovens saudáveis.

1 2 3
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Sugestões de Fórmulas

Booster para Modulação 
da Inflamação e Estresse 

Oxidativo

Astaxantina 5mg

Resveratrol 50mg

Apigenina 50mg

Excipiente qsp...1cápsula

Uso: ingerir uma cápsula diariamente pela manhã, ou 
conforme orientação do prescritor.

Controle da Síndrome 
Metabólica

Astaxantina 5mg

Naringina 75mg

PQQ 10mg

Excipiente qsp...1cápsula

Uso: ingerir uma cápsula diariamente pela manhã, ou 
conforme orientação do prescritor.
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Principais benefícios
• Potente antioxidante

• Diminui a resistência insulínica e ajuda a 
reduzir a glicose sanguínea

• Ajuda a prevenir ataques cardíacos

• Normaliza a pressão arterial

• Fortalece o sistema imunológico

• Melhora resistência a resfriados

• Ajuda a prevenir a doença de Alzheimer e 
de Parkinson

• Protege o cérebro, sistema nervoso 
central, e os olhos

• Aumento da acuidade visual

• Melhorar a recuperação após o acidente 
vascular cerebral

• Reduzir os danos da pele de radiação 
ultravioleta (UV)

• Diminui rugas e linhas de expressão por 
inibir a ação das MMPs

• Aumenta a resistência física, reduzindo o 
dano muscular

• Regula citocinas inflamatórias 

Ficha técnica

Uso recomendado:
Interno / 2 a 40 mg/dia

Características do ativo
Nome científico: Haematococcus pluvialis

Nome popular: Astaxantina

Família: Haematococcaceae

Extrato seco padronizado min 2% 
Astaxantina
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